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O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
FOLHA QUINZENAL 

p lJ B L 1 e A - s E N os o 1 As 1 E ... 5 e E e A o A M E z 

· EX.PEDIENTE 

Com e le numero lcmtina o 2.º anno da 1mblica
ção cl'esle periodico. Os srs. assi"nanles a 1111e111 fat
iai· algum numero e c111eiram com11Ye1ar collecçfw.1111ei
ra111 reclamai-os n'esla administração. 

Bomba a vapor 
Concluimos o segundo anno da public.1ção do nos

so periodico, 
dando à estam-
pa uma ºº"ª 
bomba a ''apor 
para iocenctios "llllllm!ã'l!lliliiim!BI que est<í sendo li 
a gora muito 
adoptada em 
fabricas e pr in
cipalmeote em 
barcos a Yapor. 

Os cylindros 
do \'apor são 
alimentados pe
la caldeira da 
machina mot-0-
ra do barco ou 
da fabrica, co
mo o dá a de
monstrar bem 
claramente a 
nossa gra\'ura. 

Todo o ma
chinismo é fa
bricado p e 1 o 
mesmo svstema 
e formatõ ado
ptado pela bri
gada de bom
beiros de Lon
dres. 

O nosso do· 
senho· represen
ta a bomba a 
vapor, colloca
da no interior 
do naYio com 
os ramacs de 
sabida pela par
te superior do 
convés, indicado pela pala"ra inglcza deck. 

São tão indispensaveis estas machinas a bordo 
dos vapores, como o são no interior de qualquer fa
brica; e no entretanto, nenhum dos nossos in dustriaes 

procura proteger os seus haveres contra os prejuizos 
que o inccndio lhes po55a causar. 

~ão bastam os exemplos dados por todos os pro
prictarios d·esses importantes estabelecimentos fabris 
do , strangeiro, não bastam as advertencias e conselhos 
que constantemente apresentamos; aguardam, talvez, 
quo uma d'essas calamidades imprevistas os reduza á 
miwria ou diminúa consideravelmente as suas riquezas, 
para entao se precaverem contra o mal. 

.\ necessidade de uma bomba Jluctuante no nosso 
rio, $eja ella a ,·apor ou simplesmente manual, nin-

guem por cer
to se atreverá a 
combater, po-

JtH7' rém a indiffe
rença com que 
se encara tudo 
quanto é util e 
proveitoso, tem 
contribuido pa
ra que a ideia 
qDo já ha tem
pos apresenta
mos não tenha 

. sido tomada em 
consideração. 

ão sabemos 
a quem compe
le providenciar 
n'este caso; mas 
parece-nos que 
a camara do 
Porto do parce
ria com a de 
Ga~ a o auxilia
da com donati
vos das compa
nhias segur<'do
ras , poderia 
com grande fa
cilidade e a 
bom dos inte
rcssos do com
mercio em ge
ra I, ter j<i man
dado construir 
uma bomba do 
padrão que me
lhor lhes pare
cesse, com o 
respectivo bar

co para poder ser transportada com rapidez de um 
ponto para o outro. ~!! 

Xo nosso pcriodico temos já apresentadol«"arios 
modelos de bombas n·cste sentido; não ~são esses os 
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uoioos; 1>0rque não só a fabrica de i\lerryweatber & 
Sons, Stand Mason & C.0 , Storm, do Londres; Jaock & 
C.0 , de Leipsick; Poole & Hunter, do Baltimore; Et
tonger & F-dmood, de Richmood, na Virginia; compa
nhia Amoskcag, de Nova-York, etc., etc., possuem 
uma variedade infinita de machinas de todos os p~drões 
o preços entre os quaes facilmente se poderâ fazer es
colha. 

So não remediarem o mal, queixem-se da sua im
providcncia e negligencia, porque nós, pela nossa par
te, cumprimos o nosso dever indicando os meios a se
guir para a protecçiio da propriedade, conforme o tem 
comprehendido as nações mais cultas do universo. 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

No nosso ultimo numero chamamos a attenção 
da direcção da Real Associação Ilumanitaria «Bombei
ros Voluntarios do Porto• para a inacçuo cm que tem 
estado, não obstante os preparativos para a nova com
panhia municipal lerem jâ tomado uma feição mais 
regular, que parecia indicar que brevemente collleça
ria a fuocciooar sob o commando do seu novo chefe, 
i> sr. Falcão. 

Hoje, porém, temos a noticiar c1ue a direcção 
d'aquella corporação jâ reuniu no dia 13 do corrente 
e deliberou começar quanto antes a reorganisar a asso
·ciação, para cujo fim resolveu publicar anouncios nos 
rprincipaes per'iodicos, avisando o publice d'esta reso
lução o sollicilando :i sua protecção, a fi m de poder 
levar a cabo os seus desejos. . 

Segundo nos informou o proprio commandante, 
na 1woxima segunda feira, •17 do corrente, serão con
vidados todos os socios aclivoi- a comparecerem na as
sociação,a fim de declararem se continúam a fazer par· 
te do corpo de bombeiros. 

Por e..~ occasião haverá revista do uniformes e 
de armamento. 

Pela nossa parte, cumpre-nos dar os parabens á 
cidade, porque bro,·emento tomarão aquclles denoda
dos mancebos a prestar os seus valiosos sel'\'iços, nas 
occas17;os de perigo. 

E' de crer que encontrem toda a p~otecção da 
parte do publico, que concorrerá de bom grado a 
sul'.>screvor corno antigamente, pois ninguem ignora que 
os donativos pecu11iarios são a principal fonte de 
receita dos bombeiros voluntarios e sem elles não po
derão fazer face ás avultadas despezas provenientes da 
deterioração de material, aluguel Jo casa, ordenados 
aos empregados etc., etc. 

Que nenhuns dissabores venham contrariar a pros
peridade a que teom direito iocontestavel, é o que do 
coração desejamos. 

Inspecção geral elos inceildios 
elo Porto 

Em sessão da camara municipal de 20 de feverei
ro,completou-se o pessoal da secl'ctaria,sendo nomeados 
ajudantes, os srs. Thiago José Gonçalves e Joaquim de 
Souza Loureiro e fiscal do material o sr. Almeida, sar
gento da 9.ª secção. 

* * * 
Desde o dia 3 a 10 do correnta foi inspeccionado 

todo o pessoal da companhia pelo facultativo da camara. 

• * * 
Foram chamados tambem á inspecção medica as 

praças n.0 86, H 6, 54, 46, 31 e 59 que ficaram ·fóra 
do serviço, desde os acontecimentos de Villa Nova de 
Gaya. 

* * * 
Por motivo de doença não compareceram á inspec

ção as praças efTecti\•as n. 0• ~. 73, f51 e 67 e as pra
~as supras n. 0 • 59 é"'JO. Tmnbent não compareceu por 
impedimento a pra~'l effectiva n.~ mo. 

* * * 
Não se apresentaram <\ inspecção ou declàrara~ 

não quererem continuar na compànb ia.sondo-lhes por is
so dada a respectiva baixa, as seguintes praças effecti
vas: n.0• 93, 27, ,121~,.52, õ9, 72, 11~. i :.l7, v~1. 37, 
36 e a praça supra o.0 36. 

* * * 
Teem requerido para se alistarem t9 individuos. 

* * * 
Em sessão de i 3 do corrente, sob proposta do sr. 

vereador Correia de Barros, resolveu acamara munici
pal que o sr. inspector da companhia de incendios e 
os graduados da mesma companhia os srs. l\lanoel Ro
drigues do Souto e João Barbosa de Pinho e Gosta, in1.. 
digitados instructores, fossem a Lisboa instruir-se nó 
sen·iço tio inccndios d'aquella capital. 

A camara municipai abonou aos dous gradoatlos 
as passagens e i;~OOO réis diarios em quanto estiverem 
n'essa commissão. 

De\'em partir ámanhã para o seu destino, onde 
contam demorar-se i5 dias. 

....,. ... , 
Bombeiros de Villa Nova de 

Gaya · 
EJTectuou-se afinal no dia 2 do con ente a missa 

que a companhia de bombeiros. do Villa Nova de Gayà 
màndou celebrar na capella da Serra do Pilar, cm ãc
ção de gra~as por não terem havido viclimas no ter
rivel inrendio que na noule do 3 de janeiro ullimo 
sobre.saltou os habitantes d'aquolla villa e d'esta .:i
dade. 

A missa teve lugar ás onze horas da manhã, mas 
uma hora antes vieram os bombeiros de Villa I\o,·a, 
levando á fren te uma banda marcial, esperar junto á 
ponte pensil a co.rnpanhia de bombeiros do Porto. 

O'alli, partiram todos debaixo do torrl'la, seguiu~ 
do a margem do rio, ao local aonde se manifestou o irr
cendio e d'ahi para a egreja. 

Alguns bomboil'os uo Porto e o commandante de 
Villa No"ª de Gaya apresentaram-se com as antigas es
padas, que nósjulgavamos completamente banidas, 11lás 
que parece vão de no,·o ser adoptadas. 

A capella estarn adornada com damascos, ha"endo 
ao fundo um corêto para a musica e bancos para os 
convidados e membros das duas corporações de bom
beiros. 
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A guarda de honra era feita por soldados da 
guarnição da fortaleza, trajando grande uniforme. 

A missa foi colobrada pelo reverendo capellão da 
fortal&?.a do Pilar e ao Evangelho subiu ao pulpito o 
reverendo A. Patrício, encommondado ele Paranhos. 

A esta festa assistiram entro outras pessoas os 
srs. presidente da e.troara de Gaya, Diogo Leite Perei
ra de :itello; vice-presidente, Augusto Cesar Pereira 
Soares; governador da Serra do Pilar; official com· 
mandante da mesma forwleza; C1rneiro Pinto, escrivão 
da administração do Gaya; .\rlhur Ferreira de )!acedo, 
medico da companhia dos inccndios de Gaya; conse
lheiro Cardoso, José Vclloso da Cruz, Augusto Ernes
to carneiro, Joaquim Lopes da Silva, Guilherme Go
mos Fernandes, Josó Rodrigues da Cruz, .\. :'lf. Fle
ming, Luiz da Torra Pereira Vianna, José Ribeiro de 
Freitas, Luiz Cardoso Pereira, Arrninio von Docllinger, 
F,duardo do Magalhães, Caetano do )feito )lenezes e 
Castro, F. Mondes d'Arauj!), redactor da u\urora de 
~aya>, l\lanool Ferreira. de Lemos e muitos outros 
cavalheiros o senhoras cujos nomes ignoramos. 

Por occasião d'osta festa o sr. Joaquim Lopes da 
Silva, proprietario do armazem incendiado, entregou ao 
commandanto do Villa NO''ª de Gaya a quantia de réis 
i 3iS500 para ser dh1idida 1)()r does bombeiros que ba~ 
viam Ocado feridos, sendo um d'elles pertencente a 
companhia do Porto e o outro à do Gaya. 

Finda a cerimonia retiraram-se todos debaixo de 
f(>rma, passando ainda outra vez em frente d? armazem 
em rninas e dirigindo-se para a ponte pens1l, aonde a 
companbia de Villa ~ova so despediu da d'esta ci
dade. 

De tarde honve um jantar offerecido aos seus 
amigos, ao qual, segundo nos informam, assistiram 
mais de cincoenta pessoas. 

· Bombeiro, Americanos 
São extremamente curiosas as seguintes linhas 

que transcrevemos do Commercio de Lisboa, com refe
rencia aos bombeiros de Nova-York o mostram bem cla
ramente o grau de aperfeiçoamento a que tem attingi
do o scn1iço dos inccndios n'aquella republica mo
delo. 

Quando se poderá dizer outro tanto de nós? 

. «Úm 'dos cl~efes d~ ropa;tição dos inccndios, o sr· 
King acompanhava-nos: 

-•Querem escolher o posto que vamos surprehen
der?-dissc elle ao maestro- Escolham. 

Ficava perto a rua ·18, e Offenbach designou-
lh'a. 

Pozemo-nos a c.'lminho. 
A' port.t disse-nos o sr. King; 
-Auençãol corsultem os relogios. Estão prom

tos? 
-Estamos. 
Tocou uma pequena sioeta e um homem \·eiu · 

abrir. 
Eotri1mos. , 
A machioa, lá está soberba, luzidia; ao fundo tres 

cavallos estão equipados, nos estabulos; por cima Ye
mos os bombeiros, dormindo. 

Um go11g pende da parede. E' elle que ' 'ªe dar o 
alarme. 

Atteoção e encostemo-nos á parede por causa dos 
cava li os. 

«Dum, bum, bum! 
Alrellam-se os 3 cavallos, doze homens montam 

na bomba, o bombeiro cocbciro diz: 
-Readyl 
-Quanto tempo?- pergunta-nos o snr. King. 
llaYia seis segundos que rcsoara o gong. 
Sem uma pala,·1-a, sem uma observação, os i:aval

los são reconduzidos aos estabulos e os homens vollam 
a deitar-se. 

O inspector quiz Yer soo serviço era bem feito. 
Est:\\'a no seu direito. 
Verificou: fizeram o seu deYcr. 
Pois beml Confesso que não tivera tempo de 

distinguir cousa alguma. Ouvira, ó certo, como que o 
ribombar de um tro,1ão: eram os bomens; como que 
um estremcção espantoso abalar o solo: eram os cavai
los. Vira um fogacho vermclho:-a machina queimava o 
seu. carvão. Vira uma fórma negra pendurada das i·e
deas, era o cocheiro com o seu grito: Ready, •prom
pto!> 

Mas repito, não tivera tempo do distinguir cousa 
alguma e comtudo, como dissera o cocheiro, estava tu
do prompto ... em seis segundos o meio. 

Encarei Offcnbach. 
Estava assombrado. 
Olhava ainda e já ludo entrára na su;i ordem ha

hilual. 
Tinha os olhos espantados, como se eslivessesob 

a impressão de um rapido pesadello. 
Estava altonito e eu devia parecer-me terrivel

mente com elle. 
Consegui dar·\'OS a ideia de uma rapidez tamanha, 

vertiginosa, telegraphica? 
)fau grado meu, o nosso systema do bombas fran-

cc1,as ,·cio-me ao espirito. Erwergonhei-me. 
-Que acham?-pcrgnntou-nos o sr. King. 
Offenbacb recuperou o uso da falia. 
-Tenho feito e tenho "isto muitas magicas, mas 

nunca d'esta forra!-disse elle. 
O sr. King sorriu. 
~tava sali~feito. 
-Von mostrar-lhes-disse-nos elle-cousa me

lhor. Venham comigo. 
Seguimol-o, e chegados a uma das grandes praças 

de New-York, a Madisou squaro, fez-nos parar diante 
de um grande posto. 

-=-Von abrir esta caixa. O maestro carregará no 
botão . 

Este botão communica com seis estações ou com
panhias eguaes á que acabamos de visitar: a mais pro
xima fica a kilomotro o meio cl'aqui, a mais afastada, 
a dois kilometros e meio. Consultem os rclogios. Car
regando-se o bot:io d:i-se o alarma nas seis estações. 

Eslãl) promptos? 
-Estamos. 
-Carreguei 
Era exactamenle meia noite, e as ruas adjacentes 

estavam ainda cheias do carruagens. Subitamente, e 
em caria a,·enida, OU\'em-se muitos sinos acompanhados 
de ruídos exlraordinarios. 

As carruagens enfileiram-se rapiclamcntc e param; 
os peões ficam immo"eis. 

. Ouve-se circular o grito: fire! {irei fogo! fogo! 
E!las chegam, rojanllo, rugindo, assobiando, vo-

mitando "apor. 
São ellas. São ellos. 
Bombeiros e machinas ali estão. 
- li 'l1erel' IVherel' 
-.\onde? Aondc?-perguntam os homens. 
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Os ca''allos estão já desatrollados, e as mangueiras 
estendidas. 

-Aonde? Aonde? . . 
o mesmo signal suspende este ardor vert1g1noso. 
Cada qual volta ã sua estação sem uma palavra 

de despeito, sem um indicio de má v?ntade. 
-Que tempo?-pergunta o sr. Kmg. 
-Quatro minutos o meio! 

Bert ie· Jlarriot. 

E' inacredit.avel 
Esse heroe, cujo nome j;\ tem honrad_o l_)Or mais 

do que uma \'ez as ~ol~mnas do _nosso per1od1~'... esse 
destemido e human1tar10 bombeiro, o cabo Snnao do 
Villa Nova de Gaya, vê-se obrigado a pedir uma es-
mola! . 

Esle L'enemerilo cidadão que tantas vezes arns
cou a sua vida para proteger a propriedade alheia, 
que. al'rostou com a morto para lhe roubar tantos in
felizes, nunca recebeu recompensa alguma além de 
duas ou trez medalhas, apezar das suas precarias cir
cumstancias e do minguado pret que recebia em tro~ 
dos valiosos serviços que prestava como bombeiro! 

Era justo que a tão prest~nte cidadão, a qoe1~ 
trinta e seis pessoas devem a ,·ida, os poderes pubh· 
cos tivessem arbitrado uma pensão; mas a ingratidão 
tem sido a paga dos relevantíssimos seniços que es
te heroico oombeiro tem prestado á humanidade, ar
riscando a propria vida e a saude,como aconteceu ainda 
ha pouco, por occasião do incendio na rua _<lo Sacra
mento, quando cahiu ao rio Douro, de CUJO desastre 
resultou ficar este infeliz itnpossibilitado de trabalhar 
por algum tempo. 

Para não morrer ele fome e ao desemparo, vê-se 
o cabo Simão obrigado a recorrer á caridade das al
ma~ bcmfazejas, que felizmente :iinda existem e a re
c1uerer ou antes a implor:w uma esmola da camara mu
nicipal de Yill:i ~ova de G1ya cuja corporação de bom
lleiros cite tem engradecido com os seus actos de va
lor, CQm a sna abnegação e amor pelo proximo. 

Infeliz, que te tens sacrificado pelos estranhos e 
não encontras agora quem se s:ie1·ifiquo por ti! 

E sabem como a camara de Ga\a :ittendeu a tão 
justo pedido? ill&uut1nulo-tho Rl•ona1• cloi8 111il 
rH8! 

Um tal procedimento pol' parte da camara revela 
a mais pronunciada ingralidão, a mais completa caren
cia de philant.ropia;e quaesquer commentarios que fizes
semos fical'iam muito ;"1quem da censura em que in
correu. 

Limitamo-nos portanto a narl'ar o facto e o publi
co que o aprecie como julgar de justiça. 

Chronicn e annlyse dos incentlios no J>orlo. durnnle a 
primeira 11uinzeua d'este mez 

1. ot: )IAnço-.\ 's 9 hora~ da noite, em Yilla '.\'o
va de Gaya, na tano:iria a vapor do snr. Antonio Fer
reira i\leneres, no togar de Gaya n.0 4::S. 

O fogo tere principio na caldeira, sendo extincto 
pela bomba de uma das fabricas que estão ali situa
das. 

- compareceram as bombas de Y1lla 1\ova de Gaya 
e do Porto. 

A respeito d'este incendio appareceu nas folhas 

do dia seguinte um desmentido, dizendo que o rebate 
dado pelas torros fôra infundado, attriboindo-se a cau
sa do alarma a um visinho, que tendo visto sahir al
gumas faul:is pela chaminé da taooaJ"ia, julgou llarer 
incendio, quando era apenas lume proveniente do res
caldo da caldeira. 

O snr . .\leneres lambem publicou um communi
cado, negando que tiYe..-se havido inccodio, porém já 
ap1>areceu tambem no cCommercio do Porto• uma 
carta ou declaração de um ' 'isinho, dizendo que effe
ctivamente houvera incendio. 

Quem quizer que os intenda. O que é certo é 
que as torres chamaram os soccorros publicos e os 
prejudicados foram os bombeiros e além d' isso o so
bresalto que causou :is pessoas que possuem armazens 
de vinhos em Villa Nova de Gaya, não foi pequeno, 
porque muit<>S \•imos nós sahir do the:itro precipita
damente apenas constou a noticia do incendio. 

nem sabemos que é difficillimo obstar-se a que 
h:ija rebates falsos; mas é preciso que so castiguem 
aquolles que sem verdadeiro coohecimento de causa 
alarmam uma cidade inteira, som haver moti\10 para 
tal. 

E' de crer que depois do regularmente organisa
da a companhi:i de incondios haja m:iis zelo e vigilan
cia n·csto sentido. Polo .menos assim o esperamos. 

Real Associação Humanitaria 
Bombeil'os Vohmtarios elo Porto 

A direcção da He:il A~ociação Hnmani:aria Bom
l>eiros Yolunt:irios do Por10 faz publico que.usando da 
füculdade que lhe foi conce ida em assembleia geral, 
resolveu que o coq>0 de bombeiros volunlariosdo Por
to continuasse a pr<' tar os seus se1·,·iços á ridadc, rogo 
llue o novo regulamento seja posto em ''igor e o ins-
1>ector. o exc."'º sr. Eduardo Augusto Falcão tome 
posse do commando de cuj:i resolução já dou conheci
mento ;\ exc.'"ª camara. 

Para realisar os seus desejos confia na protecção 
do publico, imprensa e d:is auctoridades, assim como 
na philantropia e generosidade dos capitalistas e pro
priotarios,pedindo-lhe a subida horwa ele se inscreverem 
como socios prot.ectores, mo1li:inte o plgamento mensal 
de :>00 reis, como determina o estatuto. 

Sendo o fim principal d'esta corporação acudir á 
humanidade aíll icta. não só por occasião de incendio, 
como de i11undaçõcs, teri·omotos, desabamentos etc., só 
o poder;\ faser com bons resultados se possuir machi
nas, apparelho:; e apreste..; aperfeiçoados e proprios pa
ra e55e genort> de trabalhos e não tendo outra fonte de 
receita além da contribuição pecuni:iria e do sen·iço vo
luntario do alguns m~ncebos convenientemente instru
ídos e habilitados, sollicita dos habitantes d' esta cidade 
altamente philantropica a sua coadju'"ação para poder 
desem1wnhar-se de tão ardua tarefa. 

O bom acolhimento que esta associação sempre 
encontrou nos Portuenses, anima-a a confi:ir mais uma 
vez na sua generosidade e protecção. 

Porto e sec1·etaria da neal Associação llumanitaria 
Bombeiros \'oluntarios do Porto, 1;) de março de !8i9. 

J0$1Í Tcixeit"a da Silva Braga Ju11ior, 
Presidente. 

Joaquim Josti de Sou;;a ,11agal/1ãcs, 
Yice-presidente. 
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Theotonio Augusto de Lima, 
4.0 secretario. 

Augusto Leite da Silva Guima1·ães, 
2.0 secretario. 

A. Ai. Fleming, 
' Thesoureiro. 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro, 

Fiscal. 
Guillterme Gomes Fernandes, 

Commandantc. 

CORRESPONDENCIAS 
Li8boa, ta ele Hlar~o d e 18' 9 

(Do uosso corrospondcnto) 

A absoluta carencia de factos que pudessem inte
ressar os cstimaveis leitores do cDombeiro Portuguez», 
impediu-me de fornecer-lhes noticias na quinzena pas
sada. 

.\ camara municipal d'esta cidade, votou no seu 
orçamento a quantia de 2 1:52415800 réis para as des
pezas da extincção de incendios.Dispendeu lambem, du
rante a primeira semana do mez corrente em ordena
dos aos bombeiros e praças graduadas, 28'~;S'l55 réis. 

Gastou com a extincção dos 10 inceodios occorri-
4os no mez de fevereiro a quantia de :>50;5530 r:éis. 

:\a loja do prndío o.0 HS da rua da Cruz em 
Alcantara, manifestou-se incendio no dia 7, pelas 9 e 
meia da manhã, occasionado por duas creanças lança
rem fogo a uma ca ma, ateando-se de fórma que uma 
d'ella$ pereceria se uma mulher por nome Emilia Can
dida, cheia de dedicação e coragem, não penetrasse no 
pred10 e a arrrancasse a uma morte inevitavel. O fogo 
foi promptamente extiocto, comparecendo o inspector 
Figueira, ajudante Josué e o bombeiro Theodoro José 
.da ilva. 

~o dia 6 enterrou-se o tll'imeiro patrão da bom
ba municipal n.0 

'•, de Oemfica, José Bcll:\~. fallccido 
no hospital de S. José. 

Acompanharam-n'o á ultima morada os bombei
ros ,·oluntarios do concelho, sendo cooduiido o caixão 
pelos segundos 1>atrões, ladeado pelos ajudantes do ins
pector e bombeiros voluntar1os. 

Aguarda\'am no ccmiterio de Demfica o prestito, 
os bombeiros munici1lacs que prestaram ao finado as 
honras funebrcs. 

:\o dia do annh·ersario do füllecimento de )Jatheus 
Samuel da Silva, segundo patrão dos bombeiros ,·olun
tarios do Porto, fizeram resar uma missa (>elo d~nço 
da sua alma, os bombeiros municipaos .. \ssistiu quasi 
na totalidade a corporação. 

Esta singela mas significativa homenagem ás cin
zas do desventurado moço, foi particip1da telegraphi
camente ao commandante dos voluntarios, o sr. Gui
lherme Fernandes. 

Acha-se de Yolta a esta cidade, de uma ''iagem 
do recreio ao Porto, o sr. Darlaston e. Shore, com
mandante dos bombeiros voluntarios e cavalheiro apre
ciavel e merecedor das geraes sympathias que gosa. 

llou,·e ba dias uma explosão em e<isa do foguetei
ro o sr. )faooel Henriques, cm Ahnoster. O tecto do 
pobre e<iscbre foi pelos ares, iodo as telhas parar a 

distancia aproximada de 2 kilometros. Arderam 50 ki
los de polvora. 

Consta-nos que breYe virá a esta cidade o inspector 
do Porto e dois sargentos da companhia municipal, 
mandados pela camara, para se instruírem no se rviço 
de incendios. 

No estado de deploravel retrocesso em que se 
acha a companhia dos bombeiros do Porto, suppomos 
não ser desaire esse passo, que além de tudo mostra a 
boa vontade de que se acha revestida essa vereação pa
ra promover melhoramentos no principal ramo de re
conhecida importancia que se acha .i seu e<irgo. 

Lucio. 

Lamego 

(Do uosso correspoudentll) 

Pouc~s noticias poderei dar que interessem aos 
leitores do cllombeiro Portuguez•. No emtanto, para 
satisfazer os meus deveres de chronista, eis o que che
gou ao meu conhecimento. 

-No domingo 2 do cor1·cnte houve revista de 
pessoal e material da companhia de incendios do muni
cípio, passada pelo fiscal o sr. Domingos da Silva 
Guimarães . 

- Morreu o sr. dr. i.\lanoel Togeiro Guimarães, 
mancebo muito intelligeote. Causou a sua morte fun
das saudades a todos os seus amigos e conhecidos. Se 
tivesse inimigos tambem elles a sentiriam. E•·a Yice
presidente da assembleia geral da companhia dos bom
beiros ,·oluntarios e membro da commissão installado
ra, prestando a esta associação relevantes serviços. Por 
este motivo e por ter sido fiscal do pelouro dos inccn
cendios acompanharam o seu cada ver (1 ultima morada 
as duas companhias, municipaes e voluntarios. O seu 
enterro foí muito concorrido. ~lorrcn na primavera da 
vida. Ti nha 28 annos. 

E nada mais por hoje. 
I'. JJ. 

Almanach do Bombeiro 
Portuguez 

Acha-se ;i venda na Livraria Ci,•ili sa~ão, rua do 
Santo Ildefonso, 8 e '10; rua do Bomjardim n.0 .W7 
(1>ateo do Paraíso) e om todas as livrarias, nas tabaca
rias No,·a Ca$<l lla"aneza, rua de Santo Antonio; Ha
,·ane1.a. praça de Carlos Alberto; Ltt.so-Brazilcira. pra
ça da Batalha: Academica. rua de anta Catharioa, e 
cm casa do snr. Guilherme Covian, rua de Santo .ln
tonio, 188. 

Pre~o ...... . ., . . . . . . . . . . . . 300 rél8 

Incendios na i)rovincia 
Durante a quinzena vieram ao nosso conhecimento 

os seguintes sinistros occorridos na província: 
CODIBR.l. 

:'\o fim do mez passado um incendio destruiu com
pletamente uma 1>equena casa em Santa Clara. 

~o mesmo bairro foi lambem de"orado pelas 
chammas um arruazem que pertencia a José Lopes Gu i-
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marães. Continha madeiras e pipas no valor aproxima
da de 6005000 reis. 

BRAGA. 

No dia 4 do corrente declarou-se incendio no de
posito de carvão de l\lattos <.t Primo, junto á estação 
do Caminho de. Ferro. Sendo ele prompto combatido 
no seu principio causou insignificantes prejuisos. 

B .&B CEJ,J',OS 

i\a noite de 4 para 5 do corrente lançaram fogo 
por Ires partes a uma leira ele mauo de Manoel José 
Ribeiro, da freguezia de Creixomil. 

AIYoroçado pelos sinos das parochias acudiu bas
tante povo que pôde obstar a que o fogo que já come
çava a invadir as !eiras visinhas fosse dominado a tem
po. O auctor da gentilesa ainda não é conhecido. 

Folhctiln 
o redactor encarregado d'esta secção 

não poude a tempo desempenhar-se da sua 
tarefa, e nós pedimos desculpa aos nossos 
bondosos assignantes por esta involuntaria 
falta. 

Incendio d'um palacio 
Foi completamente reduzido a cinzas o patacio 

de Tervuesco onde residia doseie 4867 a desYentura
da viuva de l\laximiliano, a ex-imperatriz do Mexico 
a quem a fatalidade privára da razão. 

Nada se pôde salvar além de oito baixos relevos 
que representa\1am a vida de A~hilles, do celebre es
culptor Rude. 

Orçára por f 43:000;SOOO réis a construcção do 
palicio de Ten·uesen. 

Varias noticias 
Uma rapariga de onze annos, segundo noticias re

cebidas de Cahors, foi presa por ter cinoimado vivo 
um seu irmão de dois annos, •porque se aborrecia de 
tomar conta n'elle». 

Dá esperanças. 

, * * * 
A explosão de alguns cartuchos de dinamite que 

dois operarios seccaYam em uma fornalha, em Mage
nuill, causou-lhes não só a morte, mas a de uma po
bre mãe e seus tres filhos. 

A casa foi pelos ares e a muitas centenas de pas
sos encontravam-se bocados de carne. 

.~* 
Tambem nas minas de Wakofiold houve uma hor

rivel explosão na occasião em que sessenta homens 
haviam descido para dar principio aos trabalhos. Mor
reram todos aquelles que estavam no poço aonde teve 
lugar a explosão :i excepção do um unico. 

Entre as victimas contam-se Hi homens e 4 crian
ças. 

* * • 

A . Escbola Polytecltuica de Londres, situada na 
rua Regenl foi reduzida a cinzas por um incondio, na 
semana passada. 

* * * 
Falleceu em Lisboa a mãe do sr. Guilherme Cos

soul, commandante dos bombeiros voluntarios d'aquel
la cidade. 

Os nossos sentidos pezom.es áquetle prestante ci
dadão. 

* tt * 
A camara municipal de Guimarães concedeu a 

Eva da Silva. de S. :\liguei das Caldas de Vizella, Yiu
va do bombeiro YOluotario que pereceu no incendio 
que ali teve logar ullimamente o que lhe pedia um su
bsidio para um filho que deu á lnz, a quantia de réis 
G:r~oo por uma só vez. 

. Nl'tJ é das mais generosas a camara municipal de 
Gu1maraes. 

* * * 
Fomos visitados pelo muilo digno e estimavel 

segundo commandante dos bombeiros volunlarios de 
Lisboa, o sr. Darlaston C. Shorc, que esteve alguns dias 
n'esla cidade, em Yiagem de recreio, na companhia de 
seu primo o sr. Freclerick Shore. 

• * * 
Os bombeiros municipacs de Lisboa mandaram 

celcbr<ir uma missa por occasião do anniversario da 
morte do bombeiro voluntario d'esla cidade, i\Iatheus 
Samuel ~a Silva, que era mu ito estimado por aquelkl 
corporaçao. 

Além dos patrões e aspirantes, assistiram a este 
acto religioso os dous ajudantes do inspeetor. 

Os voluntarios do Porto, seus camaradas, lambem• 
mandaram rezar outra miss.1. 

O MlO REGD..UIB TO 
oos 

BOJIBEIROS lOl1UNTARIOS DO PORTO 
(Co1úi111iado do mmiero 49) 

CAPITULO XIX 
DO COl<SlttllO 

Art. 170.0 O conselho de que trata o artigo 23.º 
é composto de noYe membros, a saber: um J.o patrão 
um 2.0 dito, um aspirante e um YOluntario escolbido 
pelo comm:indante, e de mais quatro socios actiYos ã 
escolha do accusado, lodos presididos pelo presiden~ 
da clirccçã'> ou quem as suas vezes fizer. 

~ unico. No impedimento do qualquer dos outros 
membros aqui designados para a formação do conse
lho, serão subslituidos por outros de escolha do presi
dente. 

A rl. 17 1. º Além do presidente, nenhum dos mem
bros tia direcção poderá ser nomeado pal'a fazer parte 
do conselho. 

Art. i72.0 Para a conYocação do conselho de,·erâ 
o commandante dirigir-se por meio de officio' á dire
cção, designando qual o dcl icto ou falta commettida 
assim como os nomes dos propostos para o dito conse: 
tito, nome das testemunhas da accusarão, a fim de que 

, sejüm prcYenidas do dia do julgamento o se avise 0 
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accusado para que escolha os quatro membros de que 
tracta o art. antecedente. 

Art. H3.0 O commandante assiste ao julgamento, 
na qualidade de promotor ou para dar quaesquer-ex
plicações que o conselho julgue necessarias, mas não 
tem voto. 

Art. i74. 0 Na salla do julgamento não seria ad
miltidos outros espectadores além dos socios da a..c;so
ciação. 

Art.0 ií5.0 Aos espectadores é prohibida qualquer 
mániíestação ou usar da palavra com referencia ao acto 
que presenceiam,podendo o presidente mandai-os reti
rar tjuando depois de os admoestar houver reinciden
cia e quando isso não lhe seja possivel, le\'antará a ses
são e designará um outro dia para o julgamento ao 
qnal só serão admittidos os interessados. 

Arl. i76.0 O accusado poderá fazer-se acompa
nhar das suas testemunbas de defeza, cujos nomes ·en
tregará ao presidente ao abrir da sessão, .assim como 
J,àmbem poderá não Mmpareccr e encar11egar al&'\'tm 
dos seus consocios activos de o 1·epresentar ou de tr.a
êfa'r da 'Sua deíeza vocalmente ou por cscripto, como 
me1hor fl'llender. · 

Art. 177 .0 O accusado poderá recor.rer para a 
~irecção se cm antes protestar pelo recUR>O, porque 
n'éste caso os depoimentos das testemunhas serão escri
ptos, resolvendo a direcção como julgar de justiça, em 
~o secreta. 

Art. i78.0 Lavrar-se-hão actas do julgamento,as
sim como da resolução da direcção qoo fioarão -arcbi
vadlls na ~cretaria da a:)S()ciação e d:is quaes será.-ea
tregue uma copia ao·commaodaote e outra ao aC4illsado. 

t(. unioo. E:$tas actas serão lavradas pelo secreta
i'io "ila direcção que assiste ao julgamento, mas que 

, não tem volO. 
.\rL. -li9.0 Se o volunl<ll'io accusado, passid1ls 48 

ll-Oras, depois de prevenido, de que tem de ser ,julgado 
111io responder ou se negar a escolher os quatro mem
lJros de que traia o artigo i 70.0 , serão estes desig.aa
Aos pelo presidente da direcção e muito embora o de
liquente não compareça o não nomeie testemunhas de 
defe1.a ou quem o represento, como inJica o artigo 
4.76, o conselho obral'á como se estivessem presentes. 

Art. ·180.0 Se o ci>mmandanto ou quem as suas 
vezes fizer tiver de ser jolgado pelo conselho compete 
ao seu immediato servir do promotor e escolher qua
tro dos membros do conselho como determina o arti
go '170.0 , o n·~to éaso 6 permitlido ao auctor assistir 
ao julgamento para o accusar o dar os esclarecimentos 
que lhe forem pedidos. 

CAPIT l:!LO XX 

Art. i81.0 Aquclle bombeiro voluntario que pra
ticar quaes actos de valor taos como salvar vidas nos 
inccndios etc., ou prestar quaesquer serviços relevan
tíssimos receberá como recom1)ensa um diploma com 
a designação do -sen•iço prestado, nomes das testemu
nhas prescnciacs etc., e assignado pela direcção. 

Art. i 82.0 Para que a direcção possa conferir o 
diploma do que tracta o art. antecedente deverá esta 
reunir-se para diSCJ.llir e· verificar se a recompensa é 
ou não bem cahida e me1'ecida. 

Art. '183.0 A proposta para qualquer recompensa 
será feita pelo commandantc com a designação do nome 
dtaqoell&-qoe a merecer, qnal o acto ou actos practica
dos, 10cal:"dia e hora, ·e ma~s minueiósidàdes que tornem -
bem explicitas ·todas as e1réomstanGias que se deram, . 

com a designação dos nomes das tcstomunbas presen
ciaes. 

Art. 18t~.0 Teem direito ao diploma a que·aoima 
se allude, lodos aquelles que completarem 5 annos 
•de bons serviços sem nota. 

~ \mico. Não é contado o tempo que estiverem de 
-licença, ausentes ou doentes, quando as licenças ex.ce
derem o praso de !~ mezes durante cada anno, menos 
doença adquirida nos fogos. 

Arl. 185.0 Todas as vezes que qualquer praticar 
algum acto digno de louv.or ou desempenhar cabalmen
mente a missão tle que estivei· encarrqgado será elo
giado pelo commandante na primeira formatura ou na 
-tabella de serviço affixada na casa da associação o no
tada essa circumstancia nos livros dos registos e quan
do esses actos forem de tal natureza que mereçam 
mais recompensa.poderá o commandante, com consen
timento da direcção, propôr para que lhes seja cooferi
'das as honras e regalias de qualquer graduação. 
• Art. i86.0 No principio de cada anDo o comman
aante 'formulará uma lista ou relação dos bombeiros vo
lu1Uarios, a quem durante o anno antecedente não foi 
marcada falta alguma de compareocia, tanto aos incen
d1os como-aos oxorcicios,piquetes o demais serviços,pa
ra ser encaixilhada e collocada em uma das salas da · 
associação. 

CAPITULO XXI 
1)()8 USll'OBIC&S 

Art. 487 .º O fardamento que ó feito a expensas 
dos socios acfü·os, constará de casaco á militar, de pan
no azul escuro. de seis botões de metal amarello, oom 
dous machados em cruz e corôa real e egual nnmero 
nas ipetrinas dos abas; cada uma das mangas deverá ter 
um galão de seda a formar um c..1obão em bico com 
um traoselim dourado ao meio do galão. A gola será 
coberta de panno escarlate, e o casaco ª''ivado, fican
do 1na parte superior um pequeno vi"o do mesmo pan
no do casaco. A calça ser:i do largura regular, imesola 
ciazcnta escura. O honet será. de panno azul.escuro,com 
um· ''ivo muito estreito de panno escarlalo e com bo
tões de panno asul, cuja oircumrerencia lambem terá 
um vivo oscarlale, muito estreito. A palia do bonet. se
rá um pouco maior que as palias dos bonets dos offi
ciaes de i nfanteria e de um lado da ~olla do casaco será 
collocada o n.0 do bombeiro volunlario e do outro o 
n.0 da secção a que pertence. 

Art. '188.0 o armamento ou material pertencente 
á as:Sociação em conformidade com os artigos 20.0 e 
2i .0 e seu§ dos estatutos e quesão distribuidos,consta de 
um capacete de solla, guarnecido a metal amarello, 
com uma chapa na frente tambem de metal amaréllo 
com ·as insígnias da associílção e as inioiaes V B (bombei
ro. voluntario), conforme o padrão approvado J:>ela di
recção e dois cordõos do lã escarlate com borla, pagos 
pelo possuidor para servir na$ occasiões de revistas, 
exercicios e formaturas e o outro para os incendios; 
cbarlatcirasá ingleza, de metal amarello de lrez pernas 
formadas de escamas; um cinto de couro preto com fi
vella de melai amarello, machado e bolsa -de couro, 
apito de metal egual ao adoptado pela marinha de guerra; 
gancho de carabina; bolsa para cbapas, cordão azul; 
uma espia com gato e S<lpatilha, chaves de mangueiras. 

~ L0 O material ou armamento do que tracta este 
art. será distribuído pelo commandante a cada um dos 
bombeiros \10luntarios conforme a secção a que perten
cer, segundo os trabalhos de quo estive1:em encarrega
dos ou as neccssiuados que a pratica demonstrar. 



O BO:'.\IDEffiO PORTUGUEZ 

~ 2.0 As iniciacs dos capacetes cordões e apito, 
que serão de m13tal br~nco são pagos ou mandados fa
zer a expensas do voluntario segundo o padrão ado
ptado. 

~ 3. • E' permitt ido a qualquer voluntario comprar 
todo ou parte do armamento, e n'esse caso ficará sendo 
propriedade sua, mesmo quando deixar de fazer parte 
da corporação. 

(Continua). 
.--oo o 9HS 

Publicações recebidas 
Durante a quinzena que hoje finda fomos obse

quiados com as seguintes: 
•O Ecclesiasterium», jornal litterario luzo-brazi

leiro, n.• G da 1. • série. Con esponde ao mez de janei
ro. Publica o retrato do snr. Manoel Joaquim Barradas, 
conego da Sé de Evora . 

-cDibliographia Portugueza e Estrangeira». Pu
blicação mensal; Ernesto Chardron edit(lr. Foram-nos 
enviados os numcros já publicados e em que se lêem 
artigos de Camillo Castello Dranco e J. i\J. da Cunha 
Seixas, e sentimos não poder reprnduzir como deseja
vamos alguns d'ésscs artigos. 

-•A Emancipação• , semanario democratico, pu
blicado em Thomar. 

-•Novidades•, folha diaria, redactor Jayme Vi
ctor, administrador Henrique Carlos Lima. Recebemos 
o numero programma que muito desejamos ver reali
sado, porque farll com que as •Novidades• occupe lu
gar distiocto na imprensa diaria. 

-•O Contemporaneo•. Recebemos os n.•• 6~ e 
63 d' este excellente periodico, que já vae no quinto an
no ela sua publicação. Publica em magnificas photogra
pbias os retratos dos actores Augusto Xavier de ~ello 
e Augusto José Pereira. Exccllentcmente redigido e 
não menos excellentemcnte illustrado é muito digno do 
favor publico. 

-e Jornal de Horticultura Pratica• . Recebemos o 
n. • 3, correspondente ao mez de março e ao volume X. 

-•Archivo ~l unicipal de Lisboa». Recebemos os 
fasciculos que publicam as se..~õcs de ~ e 40 de feve
reiro. 

Cor1·es11ontle11cia recebida na atlministt·acão d' este 
11erio11ico de· f a u; de março 

Coimbra-do snr. Joaquim :'.\lartins de Carvalho. 
Villa ~ova de Cava-do snr. João Vieira d'An-

clrade. · 
Porto-do snr. Ernesto Chardon. 
Lamego-do sm-. Antonio Joaquim Vieira de :'.\la

galhãcs. 

ANNUNCIOS 
Paulino José Hcm~iques 

do Amaral 
DOUR.\ E PRATEI.\ TODA A QUALIDADE 

DE :'.\IETAES 
Rua dos Caldeireiros, 67- 2.0 andar-Porto 
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HI PllE~SA CmLIS.\ÇÃO 
l)J! 

SA.N"TOS & L E:IY.1'.0 S 
8- RUA DE SANTO ILDEFDNSD- tO 

N'csta typographia, rcccntcmonto montada, toma·se con-
ta do toda o qual<1ucr obra nuo 6Ó rcspoitanto â mesma, m3s 
tambem do lyto~rrapbfa. 

E PECTACULO 
Domingo 16 de marro 

TllEATl\0 D.\QUET-cOs ladrões do mar.•-A's 
8 horas. 

R. TllE.\TRO DE S. JOÃO-.\ opera ·~orma. •-
.\.'s 8 horas. 

Scguncla-feira 17 de março 
TIIEATRO DAQUET-Ilencficio da actriz Goncei-

ção.-•A falsa adullcra.•-A's 8 horas. 

DIPRENSA CIVJL ISAÇÀO oc SANTOS & LEllOS 
8-noA D& BANTO ILD&PON~o-10 


